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Perceção e planeamento na redução e gestão do 
risco de catástrofes, o décimo segundo volume da série 
Estudos Cindínicos, reúne seis capítulos cujo objetivo comum 
é o de contribuir para a perceção e planeamento do risco de 
catástrofes, com o fim último de proteger de forma mais eficaz 
pessoas e ecossistemas, comunidades e países, meios e modos de 
vida, fortalecendo, assim, sua resiliência.

A redução e a gestão do risco de catástrofes assumem grande 
complexidade, envolvendo esforços coletivos e conhecimentos 
combinados de todos os sectores da sociedade, sejam eles públicos 
ou privados, ou de outros membros ativos da sociedade civil. 
Experiências de sucesso demonstram que a redução de riscos é 
um problema de todos os cidadãos e responsabilidade de todos. 
Neste sentido é reforçada a ideia de envolvimento da população 
na gestão do risco, ultrapassando uma visão em que se perceciona 
as crises como uma mera questão técnica, ignorando a importância 
do envolvimento da comunidade, em particular da que se associa à 
forma como o público as perceciona.

Assim, para que a população participe na redução de catástrofes, 
é necessário que as autoridades públicas compreendam como 
a população perceciona os riscos a que está exposta, pois esta 
informação influencia diretamente a gestão desses riscos, permitindo 
alcançar uma das grandes prioridades do Quadro de Sendai para a 
Redução do Risco de Catástrofes 2015-2030, relativa à importância 
da governança na redução do risco de catástrofes e no aumento da 
resiliência de pessoas e bens.

Trata-se, sem dúvida, de um livro de elevada utilidade para 
decisores públicos, investigadores, professores e estudantes, com 
interesse nestas temáticas ou com responsabilidade no planeamento 
e gestão do risco, cujo intuito seja o de tornar o mundo mais seguro 
dos riscos de catástrofes nas décadas vindouras para as gerações 
presentes e futuras.
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Luciano Lourenço é doutorado em Geografia Física, pela Universidade 
de Coimbra, onde se jubilou como Professor Catedrático.

É Diretor do NICIF - Núcleo de Investigação Científica de Incêndios 
Florestais, da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.

Atualmente desempenha funções de Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral em várias Associações, designadamente:
• RISCOS - Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança;
• COBALCO - Associação para Cooperação entre Baldios do Distrito                                           

                       de Coimbra;
• ADGou - Associação de Desenvolvimento do Goulinho; 
• INSP - Irmandade de Nossa Senhora das Preces.

Dinâmica da paisagem, riscos naturais e mistos e gestão de recursos naturais são as principais 
áreas de investigação, tendo publicado várias dezenas de trabalhos, onde se incluem capítulos 
de livros e artigos em revistas de especialidade. Desde 2008 colabora no Mestrado em Ensino 
de Geografia e em 2017 assumiu a Coordenação do Mestrado em Geografia Física, Ambiente e 
Ordenamento do Território.

Foi editora convidada de um número especial no Journal of Sustainability (Natural Risk Perception 
and Geography Education) e no Journal of Applied Sciences (Wildland-Urban Interface e Risk of Wildfires). 
Participou em projectos de investigação, nacionais e internacionais, dedicados à avaliação dos 
impactes das mudanças do uso do solo na resposta hidrogeomorfológica dos solos e análise do 
risco de incêndios florestal nas áreas de interface urbano-florestal.

Esteve envolvida na organização de inúmeras conferências nacionais e internacionais.

É, ainda, Presidente da Direção da:
• ASSOAÇOR - Associação dos Baldios da Serra do Açor;  
• CLBGCC - Comunidade Local do Baldio do Goulinho e Casal Cimeiro.

Exerceu funções de Diretor-Geral da Agência para a Prevenção de Incêndios Florestais e de Presidente 
da Direção da Escola Nacional de Bombeiros.

Consultor científico de vários organismos e de diversas revistas científicas, nacionais e estrangeiras, 
publicou mais de uma centena de artigos em revistas especializadas. Possui mais de 80 capítulos 
de livros e mais de 50 livros publicados. Organizou mais de uma centena de eventos científico- 
-pedagógicos e participou com apresentação de 350 comunicações. Orientou e coorientou várias teses 
de doutoramento e dissertações de mestrado.

Foi investigador responsável de mais de 40 projetos, nacionais e internacionais. Nas suas atividades 
profissionais interagiu com centenas de colaboradores, designadamente com cerca de 300 em 
coautorias de trabalhos científicos.


